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Introdução: O Treinamento Concorrente (TC), associação entre Treinamento de Força (TF) e 

Treinamento Aeróbio (TA), tem se mostrado muito eficiente em populações de meia idade e 

idosos, promovendo ganhos benéficos à saúde. Uma única sessão de treinamento pode 

aumentar a atividade da creatina quinase (CK) e cortisol sérico refletindo o dano muscular e 

estresse metabólico provocado pelo exercício. Porém a magnitude desse aumento pode estar 

relacionada ao regime de treinamento realizado. Objetivo: Análise da Creatina Quinase (CK) 

como um marcador indireto de dano muscular e o Cortisol (C) como resposta hormonal após 

16 semanas de TC e TF em homens de meia-idade. Metodologia: Foram estudados 15 

indivíduos do sexo masculino (50,2 ± 5 anos) subdivididos: TF (n=8) e TC (n=7).  Amostras 

de sangue foram coletadas nos momentos, crônico: Pré e Pós e agudo: S1, S4, S8, S10, S13 e 

S16 e analisadas por Espectrofotometria e Quimioluminescência. A estatística utilizada foi a 

análise de variância (ANOVA two way). Resultados: são apresentados nas figuras 1 e 2.  

 

Conclusão: O TC não demonstrou dano muscular exacerbado e possíveis respostas hormonais 

catabólicas, provavelmente devido ao adequado volume de treinamento realizado, tanto para o 

TF como para o TC. 


